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SEMINÁRIO REGIONAL CATAFORTE III 

REDES DO NORDESTE 
 

 

Período:   07 a 09 de maio de 2018 

Local: Hotel Sol Bahia Sleep – Salvador - BA 

Objetivo: Promover o intercâmbio de experiências entre as Redes Solidárias e 

sistematização das oportunidades negociais identificadas na elaboração dos Planos de 

Negócios Sustentáveis. 

Execução: Fundação Banco do Brasil e Escritório Nacional do CATAFORTE 

 



 
 

PROGRAMAÇÃO PARA ENCONTRO REGIONAL CATAFORTE III 

REGIONAL 1 – Bahia, Ceará e Paraíba 
 

Dias 07 a 09 de maio de 2018 – Salvador - BA 

DIA 07 DE MAIO – SEGUNDA-FEIRA 
Horário Atividade 

8h às 12h Chegada e credenciamento dos/as participantes 

12h às 14h Almoço 

14h Abertura 

15h às 15h30 Grupos por Redes 

15h30 às 18h Trabalho em grupos:  
- Planos de Negócios Sustentáveis: dificuldades, soluções e 
implementação 

16h  Café 

16h20 Continuação do trabalho em grupos 

18h Encerramento das atividades do dia 

DIA 08 DE MAIO – TERÇA-FEIRA 
8h30 Plenária: 

Apresentação do resultado dos grupos (participantes) 

9h Apresentação da sistematização dos/as técnicos sobre o trabalho dos 
grupos e plenária (técnicos/as) 

10h às 11h30 Debate  

11h30 às 12h Fechamento das discussões  

12h às 14h Almoço 

14h às 15h Painel: Pagamento por Serviços Ambientais Urbanos – PSAU 
- Luiz Carlos Rebouças 

15h às 16h Debate 

16h às 16h20 Café 

16h20 às 
17h20 

Painel: Padronização de materiais  
- Luiz Gonzaga (FBB) 

17h20 às 18h Debate 

18h Encerramento das atividades do dia 

DIA 09 DE MAIO – QUARTA-FEIRA 
8h às 11h Painel: Captação de recursos 

- João Paulo de Andrade Vergueiro (Associação Brasileira de Captadores 
de Recursos – ABCR) 

11 às 12h Encaminhamentos 
Avaliação - Encerramento 

 

 

 

 

 

 



 
 

INTRODUÇÃO 

Nos dias 07, 08 e 09 de maio de 2018, foi realizado o 2º Encontro Regional do 

CATAFORTE III com as Redes que integram os Estados da Bahia, Ceará e 

Paraíba. O evento aconteceu no Hotel Bahia Sol Sleep, em Salvador, BA e 

contou com a participação de representantes de todas as 4 Redes da região, 

entre catadores e catadoras, técnicos e técnicas das Bases de Serviços e 

instituições parceiras. Dentre os/as catadores/as estavam os/as catadores/as 

mobilizadores/as do Projeto Cataforte e integrantes dos Conselhos Gestores das 

Redes. Também participaram do evento, na condição de organizadores/as, 

representantes da Fundação Banco do Brasil e do Escritório Nacional do 

Cataforte.   

O encontro teve como objetivo promover o intercâmbio de experiências entre as 

Redes Solidárias e sistematização das oportunidades negociais identificadas na 

elaboração dos Planos de Negócios Sustentáveis. 

A metodologia proposta para o encontro levou em consideração os processos 

de discussão e elaboração dos Planos de Negócios Sustentáveis de cada Rede, 

as oportunidades negociais definidas e as realidades de cada região. Também 

foram consideradas os diferentes estágios nos quais se encontram cada Rede 

Solidária e os contextos políticos e organizacionais dos catadores e catadoras 

de materiais recicláveis. 

 



 
 

DIA 07 DE MAIO – SEGUNDA-FEIRA 
 

ABERTURA 

Rita fez a apresentação da programação do Encontro Regional. 

Composição da mesa de boas-vindas com Gonzaga FBB e Jeane dos Santos 

representando o MNCR. 

Jeane dá as boas-vindas na Bahia, agradece a escolha de Salvador para sediar 

esse encontro. Ressalta a importância da categoria se empoderar para lutar 

pelas Políticas Públicas.  Estamos em um momento muito difícil no nosso país. 

O CATAFORTE é o único programa que temos junto com o Governo hoje. A 

EXPOCATADORES 2018 se tudo der certo e o Governo Estadual da Bahia 

ajudar, será em Salvador. 

Gonzaga agradece a presença de todas as Redes e Bases de Serviços 

presentes. O objetivo deste encontro é finalizar os PNS que iniciaram em 2014. 

Essa regional está com 2 PNS aprovados e 2 em fase de ajustes finais. Os 

investidores que iniciaram o CATAFORTE III já não estão mais. O orçamento da 

FBB foi muito reduzido com a atual conjuntura. Agora o momento é fazer a luta 

continuar. Algumas Redes como a COOPERAGIR e CATARECICLA foram atrás 

de investidores da iniciativa privada e conseguiram financiar o PNS. A finalização 

dos PNS não é o fim, a luta não pode parar nunca. 

 

TRABALHOS EM GRUPOS 

Preparação para o trabalho em grupos 

Celi, do Escritório Nacional, orientou o trabalho em grupos, conforme 

orientações enviadas anteriormente por email. 

Grupos por Rede focando na síntese dos Planos de cada Rede. 

Técnicos/as das Redes contribuíram na síntese do Plano de Negócios 

Sustentáveis de cada Rede. 

 

 



 
 

GRUPOS MISTOS 

Perguntas para motivação da discussão: 

1) quais as dificuldades encontradas para a elaboração do PNS da Rede? 

2) que soluções foram apontadas para superação destas dificuldades? 

3) que novidades, avanços, destaques, pontos positivos podem ser destacados 

no PNS da Rede? 

4) qual o diferencial do PNS da Rede? 

5) O que a discussão e elaboração do PNS trouxe de aprendizado para os/as 

catadores/as da Rede? 

6) O que a Rede já fez ou está fazendo para assegurar que a execução do 

PNS seja bem-sucedida? 

 

DIA 08 DE MAIO – TERÇA-FEIRA 

 

APRESENTAÇÃO DOS GRUPOS: 

Apresentação dos Grupos Mistos: 

Grupo 1: Cícero CE, Zenaide BA e Leandro PB apresentaram a síntese. 

Comunicação e relação de confiança foram os desafios identificados. Uma 

estratégia para a comercialização em Rede é resistir aos atravessadores que 

passam a assediar os EES. A mobilização e diálogo contínuo entre catadores(as) 

é a saída.  

Observaram que precisam de boa comunicação para comercializar e fazer um 

levantamento da produção dos EES, o WhatsApp é muito funcional. Se atentar 

para as experiências piloto de algum EES da Rede ou de outras Redes é um 

aprendizado importante para identificar erros e acertos. O compromisso dos EES 

perante aos acordos da Rede é fundamental. Alcançar a indústria faz evoluir 

muito. 

A união é base para enfrentar os problemas do dia-dia.  

Capital de Giro foi uma dificuldade para todas as Redes. As indústrias têm prazos 

muito longos que prejudica o catador e a catadora. Com o Capital de Giro seria 



 
 

possível repassar recurso para os EES até que a indústria pague, para então ser 

reposto. 

As embalagens longa vida apareceu como uma oportunidade para as Redes da 

Regional, porque atualmente vão para o rejeito. A Tetra Pak viabiliza frete e 

devem entrar em contato para agendar as cargas entre os EES. 

Grupo 2: Escolheu tratar os desafios e avanços discutidos no grupo misto 

durante apresentação dos PNS das Redes. 

 

APRESENTAÇÃO DOS PLANOS DE NEGÓCIOS SUSTENTÁVEIS POR 

REDE 

Apresentação dos PNS por Rede: 

Rede de catadores do CEARÁ: 

Lilian fez apresentação de Power Point sobre PNS da Rede e arquivo Word com 

síntese das dificuldades, soluções e conquistas para o PNS. 

Gonzaga FBB pergunta se houve participação de catadores e catadoras na 

elaboração do PNS e Lilian responde que sim. Destacou o papel fundamental 

das(os) Catadoras(es) Mobilizadoras(es) na coleta de dados e comunicação com 

os EES. 

Gáspari CEADEC pergunta como a Rede escolheu apenas uma oportunidade 

negocial dentre as 3 que estavam considerando. Lilian explica que a decisão 

partiu do estudo de mercado, quando perceberam que não tinham contabilizados 

os dados reais da Rede, o que seria inviável para iniciar um processo de 

verticalização. As oficinas do CATAFORTE e trocas de experiências com outras 

Redes ajudou muito nessa decisão. A oportunidade negocial- prestação de 

serviços estão considerando também como algo factível para agora, junto com 

a comercialização conjunta que foi o foco do PNS. 

Fizeram uma comissão entre os EES para discutir mensalmente quais são os 

melhores clientes praticados, para negociação conjunta. Prazos, preços e 

condições de frete são itens levados em conta no processo decisório, sendo 

exigido pela Rede que não haja diferenciação de valores independente dos 



 
 

polos. Paralelamente a esta ação, também estão implementando a padronização 

dos materiais na intenção de chegar às indústrias.  

Rede CATA BAHIA METROPOLITANA 

Luís técnico fez apresentação de Power Point. 

No início do projeto CATAFORTE a Rede tinha a intenção de verticalizar para 

produzir garrafas para envazar água sanitária, que ao longo do processo de 

amadurecimento e troca de experiência nas oficinas e levantamento de dados 

para construção do PNS perceberam que neste momento não seria uma 

oportunidade inviável ter como produto final a garrafa. A analise da planta 

produtiva realizada pelo consultor técnico contratado pelo Escritório Nacional do 

CATAFORTE foi imprescindível para a tomada de decisão da oportunidade 

negocial por verticalização PP e PEAD. 

As dificuldades e desafios principais se relacionam com o desnivelamento dos 

EES.  

A oportunidade gerada pelo PNS gerou diversas negociações com o poder 

público municipal, Ministério Público, deputados estaduais, órgãos estaduais. 

Rita pergunta para as catadoras e catadores da CATA BAHIA 

METROPOLITANA como chegaram na definição da oportunidade negocial, qual 

a expectativa de aumento da renda com o PNS e como estão fazendo a 

padronização dos materiais. 

Jucélia do município de Catu disse que com o CATAFORTE a produção 

aumentou, melhoraram a separação dos materiais e passaram a utilizar planilhas 

de controle. A dificuldade que enfrentam é não possuir caminhão próprio, o que 

leva a locação diária de transporte para realização da coleta seletiva. 

Nilson disse que estão aguardando formar volume para iniciar a verticalização. 

Gáspari CEADEC quer saber como estão pensando na logística da produção em 

relação a moagem e a extrusão dos materiais.  

Luís diz que é fundamental ter Capital de Giro para que a Rede realize a 

verticalização. Fizeram um PNS escalonando a produção anualmente, contando 

com a articulação Inter- Redes com a CATA BAHIA SUDOESTE. A perspectiva 



 
 

é ampliar a produção de PP e PEAD dentro da Metropolitana e também expandir 

para outros EES.  

Gáspari diz que essa preocupação é importante, que para agregar valor exige 

um planejamento da produção por tipo de material, porque a viabilidade do 

negócio depende disso. A moagem é um processo simples, já a extrusora 

demanda muita energia até depender a temperatura ideal, além de estoque de 

material de garanta um funcionamento por muitas horas, para que não seja 

desligado sistematicamente. A Rede CATA-VIDA está comprando materiais das 

Megas- Centrais de São Paulo que vem muito contaminado. Uma das formas de 

garantir viabilidade com materiais contaminados de baixa qualidade, mas que 

garanta a comercialização, foi uma saída encontrada lá. Sugere que seja 

levantado mercado que atenda essa demanda para a CATA BAHIA, caso 

passem por um processo similar à Rede CATA-VIDA. 

Maria Eduarda FBB questiona os motivos que a CATA BAHIA 

METROPOLITANA tem menor produção que a SUDOESTE. Luís responde que 

os EES da  METROPOLITANA não realizam coleta seletiva. Uma alternativa 

para aumento é celebrar parcerias com grandes geradores. Nos EES da 

SUDOESTE alguns EES realizam coleta porta-porta e também realizam coleta 

sem lixões, o que traz maior capacidade de coleta desses materiais. 

 

Rede CATA BAHIA SUDOESTE 

Luís técnico fez apresentação de Power Point. 

Desafios maior é a distância entre os EES. Oportunidade potencializada pelo 

CATAFORTE foram reuniões com poder público municipais e visita a outros EES 

que na intenção de aproximação com a Rede. 

Rita pergunta sobre a parceria com a Rede CATA BAHIA METROPOLITANA de 

repassar os materiais moídos para extrusar. Luís responde que o ideal é agregar 

mais EES ao redor e que façam a moagem e a comercialização direta com 

indústrias, sem levar para a METROPOLITANA por conta dos altos custos 

logísticos. Em pesquisas de mercado percebem que a demanda por material 

moído é intensa.  



 
 

Gáspari CEADEC diz que o ideal seria que o material chegasse para moer nas 

condições de “boca de moinho”, padronizado já nos EES, porque caso contrário, 

em Vitório da Conquista onde está a planta produtiva, demandaria nova triagem. 

Como estão caminhando para isso? 

Luís diz que está a padronização ainda está como planejamento, não em 

execução. Um EES tem experiência com triagem qualificada, que será uma 

possibilidade para multiplicar. Será criado um manual para padrão de qualidade 

da Rede, uma metodologia própria da Rede, esse é o objetivo. 

 

Rede CATA PB  

Esraelita apresentou a síntese do PNS por meio de um poema: 

Tudo começou numa simples brincadeira 

Que se foi concretizando 

e deixou de ser besteira. 

Num dia muito comum resolvemos nos juntar 

e a partir daquele dia 

começamos a comercializar.  

O que parecia impossível 

passou a ser real 

Trazendo uma proporção de tamanho sem igual. 

Juntando nossos esforços,  

coragem e determinação 

Passamos a entender como funciona a comercialização. 

Entendemos no entanto 

que precisávamos nos organizar 

Para que o nosso material 

destino pudesse ganhar. 

Aprendemos com os projetos qual o caminho seguir  

E eles muito paciente 

nos disse: É por aqui. 

Uma Rede foi criada 

Então passamos a ver que precisávamos de nota fiscal para indústria vender. 



 
 

Com a geração dessas notas começa a facilitar 

Pois a carga imediata  

Não precisa levar. 

Por isso formalizamos uma central 

que encarregada irá ficar 

de receber detalhes das notas 

E depois nos enviar 

Tornando tudo mais simples, para o nosso percurso se concretizar. 

Percebemos através de então o crescimento junto com a nossa luta 

Deixando de ser explorado e passando a ser valorizado. 

Conseguimos o crescimento do mínimo para o mais 

Tornando a vida do catador mais feliz e eficaz. 

Jamais pensávamos que de 100 iríamos sair 

E quando menos esperávamos 

Um salário mínimo conseguimos atingir. 

E para finalizar 

Vamos agora te dizer 

Não pare no meio do caminho, 

Acredite em você! 

 

Um avanço pontencializado pelo CATAFORTE foi a elaboração do Estatuto 

Social e eleição da Diretoria para a formalização da Rede. 

O PNS está dividido em 3 polos, Sertão, Zona da Mata e Agreste. 

A região do Agreste já possui experiência de comercialização conjunta que 

funciona muito bem, com impacto direto no aumento da renda. A comercialização 

é realizada com os dois caminhões adquiridos via CATAFORTE II. 

 

DEBATE E SISTEMATIZAÇÃO FINAL 

Gonzaga FBB, Gáspari CEADEC e Rita CEADEC realizaram uma breve síntese 

sobre os pontos comuns levantados entre as experiências das Redes. 

 



 
 

 

PAINEL: PAGAMENTO POR SERVIÇOS AMBIENTAIS URBANOS – PSAU 

- LUIZ CARLOS REBOUÇAS 

(Apresentação em powerpoint em anexo) 

 

PAINEL: PADRONIZAÇÃO DE MATERIAIS  

- LUIZ GONZAGA (FBB) 

(Apresentação em powerpoint em anexo) 

 

DIA 09 DE MAIO – QUARTA-FEIRA 
 

Esraelita fez uma homenagem da CATA PB para o CATAFORTE: 

É com alegria e satisfação que viemos agradecer 

A estadia e hospitalidade 

Que poderam oferecer 

Simplesmente fomos chegando 

Sem muito entender 

Qual o objetivo para podermos crescer 

Aos poucos fomos entendendo e expedindo conhecimento 

O que para muitos era inacreditável tornou-se um fato real 



 
 

Construímos uma nação de tamanho sem igual 

A você que esta me ouvindo preste muita atenção 

Não é pra sentir pena nem sermos coitados não 

Saímos muito cedo e muitas vezes sem comer 

Pra enfrentar um sol árduo pro pra poder sobreviver 

No raiar de um lindo dia nos deparamos com a situação 

De nos encontrar dentro do lixão 

Em tanta carniça e podridão 

Mas temos uma certeza 

Que por mais árduo que seja 

Não baixaremos a cabeça não 

E pra você que ainda não entendeu a ti vou explicar 

Sou catador com muito orgulho, não tenho vergonha de falar 

Honro minha categoria com alegria e fervor 

Tendo na certeza que já somos vencedor.  

 

O Painel Captação de recursos não aconteceu, pois houve problemas com o 

voo do palestrante. 

Programação seguiu com a leitura do Edital da FBB sobre Tecnologia Social e 

encerramento do evento. 

 

AVALIAÇÃO 
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Verticalização do 

PEAD e PP

Rede Cata Bahia

Metropolitana 



Histórico e Formação Original da Rede

RECICLA CONQUISTA

Vitória da Conquista
ITAIRO

Itapetinga, Itororó

COOPERJE

Jequié

COOBAFS

Feira de Santana

CORAL

Alagoinhas VERDECOOP

Entre Rios

CAEC e COOPERBRAVA

Salvador

CAELF

Lauro de Freitas



Ampliação da Rede: CATAFORTE III

10 Municípios:

Salvador, Lauro de Freitas,

Feira de Santana, Alagoinhas,

Entre Rios, Jacobina, Catu,

Inhambupe, Pojuca, São

Francisco do Conde.



Processo de Definição do 

Modelo de Negócio 

Sustentável



Reunião dos Mobilizadores e Técnicos



Visita às Cooperativas



Visita às Cooperativas



Visita às Cooperativas



Reuniões Nacionais do Cataforte III



Reuniões de Rede



Reuniões de Rede



Reuniões de Rede



Estudo de Mercado



Estudo de Mercado

1) Levantamento da capacidade produtiva da planta;

2) Sondagem do volume de PEAD e PP comercializado pelos EES dentro 

da Rede Metropolitana e pela Rede Sudoeste;

3) Pesquisa de mercado junto aos potenciais compradores para definição 

do preço médio de venda;

4) Apuração dos custos (de produção, logísticos, tributários, etc.);

5) Análise e definição dos investimentos necessários.



Capacidade Produtiva da Planta

Foram realizadas visitas a Base de

Serviços para analisar a planta,

bem como apurar quais foram os

volumes produzidos; a

capacidades de moagem,

secagem e extrusão dos

equipamentos; consumo de

energia e água; etc.

A unidade possui capacidade de

processar 200 kg/hr, entretanto

possuí a necessidade de reforma e

retrofiting da mesma.



Sondagem do Volume de PEAD e PP

Nas reuniões de Rede realizamos

um momento para levantamento

dos volumes e preços de

comercialização dos materiais

recicláveis processados pelos EES.

Estas quantidades podem ser

comprovadas com as NF de

venda ou os registros de venda

dos EES.

Para a elaboração do PNS os

volumes foram atualizados com

cada EES.



Sondagem do Volume de PEAD e PP

COOP PEAD (Kg/mês) PP (Kg/mês)

A 600 2.000 

B 1.000 700 

C 330 

D 1.500 1.000 

E 1.000 1.000 

F 500 500 

G 446 426 

H 150 

I 450 50 

J 150 

L 100 

Subtotal 6.226 5.676 

TOTAL 11.902 



Pesquisa de Mercado

Os clientes e concorrentes da Rede

foram identificados através de:

levantamento realizado no banco

de dados da FIEB, indicação nas

entrevistas e Relatório Técnico,

contratado pelo Escritório Nacional

do CATAFORTE.

O preço médio que os potenciais

clientes estão dispostos a pagar foi

de R$/kg 3,60 pelos grãos de

PEAD e R$ 4,00 pelos grãos de

PP.



Apuração dos Custos Mensais – Ano I
ITENS DE DESP. UND. QUANT. CUSTO UNT. CUSTO TOTAL

Água m³ 5 R$            34,07 R$               170,37 

Energia kWh 8.531,80 R$               0,43 R$           3.668,67 

Telefone und 1 R$          200,00 R$               200,00 

Internet und 1 R$          100,00 R$               100,00 

Hospedagem Site und 1 R$            20,83 R$                 20,83 

Marketing und 1 R$          166,67 R$               166,67 

Manutenção
2% 

Fat. Brutol
1 R$      2.432,00 R$           2.432,00 

Matéria Prima und 1 R$    60.950,00 R$         60.950,00 

Folha de Pagamento und 1 R$    22.377,55 R$         22.377,55 

Taxas Impostos
10,57%

Fat. Bruto
1 R$    12.853,12 R$         12.853,12 

Contabilidade und 1 R$      1.000,00 R$           1.000,00 

Fretes Viagem 6 R$          700,00 R$           4.200,00 

TOTAL R$  108.139,21 



Investimentos Necessários

INVESTIMENTOS VALOR

Adequação e reforma do galpão R$ 100.000,00

Capital de Giro R$ 63.300,00

Balanças digitais R$ 6.000,00

Paleteiras hidráulicas R$ 4.000,00

Reforma Unidade de Moagem e Secagem 
dos Polímeros

R$ 50.000,00

Retrofit da Unidade Extrusora de Polímeros R$ 45.000,00

Montagem do escritório R$ 22.700,00

Custo Implantação Plano Contábil R$ 30.000,00

Material de Consumo (Big-bas, Epi's e 
fardamentos)

R$ 2.950,00

TOTAL R$ 323.950,00



Agregação de Valor ao 

PEAD E PP



Sede da Rede - Croqui

Unidade de processamento 

de PEAD e PP da Rede



Sede da Rede - Croqui

Entrada do Material

Saída dos Grãos

Processamento do 

PEAD e PP

Estoque do material –

“Boca de moinho” 

Recebimento e 

conferência fardos 

de PEAD e PP

Estoque dos Grãos 

de PEAD e PP 



Unidade de Processamento do PEAD e PP



Unidade de Processamento do PEAD e PP



Agregação de Valor do PEAD e PP

R$/kg 1,00 R$/kg 2,15 R$/kg 3,80

115% 77%

280%



RESULTADOS ESPERADOS



Fluxo de Caixa

R$ 1.410.400,00

R$ 1.504.800,00
R$ 1.550.400,00

R$ 1.596.000,00 R$ 1.596.000,00

R$ 1.291.744 R$ 1.266.017,88
R$ 1.224.425,88

R$ 1.169.788,67
R$ 1.095.567,58

R$ 116.706

R$ 234.464 R$ 321.656,12 R$ 421.893,33
R$ 486.114,42

Ano 1 Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5

Receita bruta Despesas Lucro livre



Recursos Ambientais Poupados e 

Equivalência de Consumo

896 

1.065 569 

pessoas/ano 

254 

pessoas/ano 

ENERGIA (MWh) ¹²³ 45 PETRÓLEO (barril) ¹

Fontes: 1) IPT - Instituto de Pesquisas Tecnológicas; 2) SBRT - Serviço Brasileiro de Respostas Técnicas -

SBRT501; 3) PUC - Paraná - Educação Ambiental/Benefíicios da Reciclagem; 4) WEB-RESOL - curiosidades / 

ABIVIDRO; 5) AMBIENTEBRASIL - Resíduos Sólidos; 6) Eletrobrás e IBGE



Recursos Públicos Poupados

R$ 28.730,00 

R$ 11.830,00 

R$ 40.560,00 

 R$ -

 R$ 5.000,00

 R$ 10.000,00

 R$ 15.000,00

 R$ 20.000,00

 R$ 25.000,00

 R$ 30.000,00

 R$ 35.000,00

 R$ 40.000,00

 R$ 45.000,00

RECURSO PÚBLICO - COLETA RECURSO PÚBLICO -

DISPOSIÇÃO FINAL

RECURSO PÚBLICO TOTAL



OBRIGADO!



Verticalização do 

PEAD e PP

Rede Cata Bahia

Sudoeste 



Histórico e Formação Original da Rede

RECICLA CONQUISTA

Vitória da Conquista
ITAIRO

Itapetinga, Itororó

COOPERJE

Jequié

COOBAFS

Feira de Santana

CORAL

Alagoinhas VERDECOOP

Entre Rios

CAEC e COOPERBRAVA

Salvador

CAELF

Lauro de Freitas



Ampliação da Rede: CATAFORTE III

RECICLA CONQUISTA

Vitória da Conquista

COOLIMPA

Ilhéus

ASS. DE CATADORES 

Tx. de Freitas

COOPJAGUAR

Jaguaquara

ITAIRO

Itapetinga, Itororó

ACRB

St. Antônio de Jesus

COOPERJE

Jequié



Processo de Definição do 

Modelo de Negócio 

Sustentável



Reunião dos Mobilizadores e Técnicos



Visita às Cooperativas



Visita às Cooperativas



Visita às Cooperativas



Reuniões Nacionais do Cataforte III



Reuniões de Rede



Reuniões de Rede



Estudo de Mercado



Estudo de Mercado

1) Levantamento da capacidade produtiva da planta;

2) Sondagem do volume de PEAD e PP comercializado pelos EES dentro 

da Rede Sudoeste;

3) Pesquisa de mercado junto aos potenciais compradores para definição 

do preço médio de venda;

4) Apuração dos custos (de produção, logísticos, tributários, etc.);

5) Análise e definição dos investimentos necessários.



Capacidade Produtiva da Planta

Foram realizadas visitas aos EES

que possuem a planta para

analisar a planta, bem como

apurar quais foram os volumes

produzidos; consumo de energia

e água; etc.

As duas unidades possuem

capacidade de processar 270

kg/hr, entretanto possuí a

necessidade de reforma da

mesma.



Sondagem do Volume de PEAD e PP

Nas reuniões de Rede realizamos

um momento para levantamento

dos volumes e preços de

comercialização dos materiais

recicláveis processados pelos EES.

Estas quantidades podem ser

comprovadas com as NF de

venda ou os registros de venda

dos EES.

Para a elaboração do PNS os

volumes foram atualizados com

cada EES.



Sondagem do Volume de PEAD e PP

COOP
PEAD 

(Kg/mês)
PP 

(Kg/mês)

Coop 1 877 2.386 

Coop 2 3.000 

Coop 3 400 231 

Coop 4 600 

Coop 5 1.250 3.000 

Coop 6 3.300 1.500 

Coop 7 5.000 

Subtotal 14.427 7.117 

TOTAL 21.544 



Pesquisa de Mercado

Os clientes e concorrentes da Rede

foram identificados através de:

levantamento realizado no banco

de dados da FIEB, indicação nas

entrevistas e Relatório Técnico,

contratado pelo Escritório Nacional

do CATAFORTE.

O preço médio que os potenciais

clientes estão dispostos a pagar foi

de R$/kg 2,20 pelos polímeros

moídos de PEAD e PP.



Apuração dos Custos Mensais – Ano II
ITENS DE DESP. UND. QUANT. CUSTO UNT. CUSTO TOTAL

Água m³ 5 R$            34,07 R$               170,37 

Energia kWh 5.177,92 R$               0,43 R$           2.226,51 

Telefone e Internet und 1 R$          200,00 R$               200,00 

Marketing und 1 R$            83,83 R$                 83,83

Manutenção
1,5% 

Fat. Bruto
1 R$      1.518,00 R$           1.518,00 

Matéria Prima und 1 R$    48.000,00 R$         48.000,00 

Folha de Pagamento und 1 R$    12.667,63 R$         12.667,63 

Taxas Impostos
10,57%

Fat. Bruto
1 R$    10.696,84 R$         10.696,84 

Contabilidade und 1 R$           800,00 R$               800,00 

Fretes Viagem 4 R$        1.000,00 R$           4.000,00 

TOTAL R$      80.362,68 



Investimentos Necessários

INVESTIMENTOS VALOR

Adequação e reforma do galpão R$ 50.000,00

Capital de Giro R$ 33.000,00

Balanças digitais R$ 6.000,00

Paleteiras hidráulicas R$ 4.000,00

Reforma Unidade de Moagem e Secagem 
dos Polímeros

R$ 50.000,00

Montagem do escritório R$ 22.700,00

Custo Implantação Plano Contábil R$ 15.000,00

Material de Consumo (Big-bas, Epi's e 
fardamentos)

R$ 1.900,00

TOTAL R$ 182.600,00



Agregação de Valor ao 

PEAD E PP



Unidade de Processamento do PEAD e PP



Agregação de Valor do PEAD e PP

R$/kg 1,00 R$/kg 2,15

115%



RESULTADOS ESPERADOS



Fluxo de Caixa

R$ 1.067.000,00

R$ 1.214.400,00 R$ 1.214.400,00 R$ 1.214.400,00 R$ 1.214.400,00

R$ 877.886

R$ 964.274,16 R$ 964.619,76 R$ 964.975,24 R$ 965.340,88

R$ 187.214 R$ 246.742 R$ 246.396,24 R$ 246.040,76 R$ 245.675,12

Ano 1 Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5
Receita bruta Despesas Lucro livre



Recursos Ambientais Poupados e 

Equivalência de Consumo

Fontes: 1) IPT - Instituto de Pesquisas Tecnológicas; 2) SBRT - Serviço Brasileiro de Respostas Técnicas -

SBRT501; 3) PUC - Paraná - Educação Ambiental/Benefíicios da Reciclagem; 4) WEB-RESOL - curiosidades / 

ABIVIDRO; 5) AMBIENTEBRASIL - Resíduos Sólidos; 6) Eletrobrás e IBGE

1.132 

1.345 

 1.000

 1.050

 1.100

 1.150

 1.200

 1.250

 1.300

 1.350

 1.400 718 

pessoas/ano 

320 

pessoas/ano 

ENERGIA (MWh) PETRÓLEO (barril)



Recursos Públicos Poupados

R$ 36.295,00 

R$ 14.945,00 

R$ 51.240,00 

 R$ -

 R$ 10.000,00

 R$ 20.000,00

 R$ 30.000,00

 R$ 40.000,00

 R$ 50.000,00

 R$ 60.000,00

RECURSO PÚBLICO -

COLETA

RECURSO PÚBLICO -

DISPOSIÇÃO FINAL

RECURSO PÚBLICO TOTAL



OBRIGADO!



PLANO DE NEGÓCIOS 
SUSTENTÁVEIS

BASE DE 
SERVIÇO

REDE DE 
CATADORES DO 

CEARÁ



VERTICALIZAR? 

BASE DE 
SERVIÇO

REDE DE 
CATADORES DO 

CEARÁ

PRESTAÇÃO DE 
SERVIÇO? 

COMERCIALIZAÇÃO 
EM REDE? 













ASCAJAN

REDE DE CATADORES

MARAVILHA

RECICLANDO

SOCRELP

ROSA VIRGÍNIA

POLOS DE COMERCIALIZAÇÃO  

FORTALEZA



CRITÉRIOS DE PROPOSIÇÃO DOS POLOS 
DE COMERCIALIZAÇÃO 

ASCAJAN -------------------

MARAVILHA ---------------

RECICLANDO ------------

ACEU  -----------------------

REDE DE CATADORES --

SOCRELP ------------------

ROSA VIRGÍNIA ---------

GALPÃO PRENSA CAMINHÃO

GALPÃO PRENSA CAMINHÃO

GALPÃO - ANCAT

GALPÃO PRENSA CAMINHÃO

GALPÃO PRENSA CAMINHÃO

GALPÃO PRENSA CAMINHÃO

GALPÃO PRENSA CAMINHÃO



PACATUBA

GUAIÚBA

CAUCAIA

POLO DE COMERCIALIZAÇÃO  
REGIÃO METROPOLITANA 



LIMOEIRO

TABULEIRO

QUIXERÉ

POLO DE COMERCIALIZAÇÃO  
REGIÃO DO VALE DO JAGUARIBE



CRATO

BARBALHA

POLO DE COMERCIALIZAÇÃO  
REGIÃO DO CARIRI











POLÍMEROS

VÁRIAS                                       UNIDADES

Introdução a Identificação e Separação de Termoplásticos

Polímeros



Introdução a Identificação e Separação de Termoplásticos

Carbono

Tetravalente
Encadeamento



Exemplos:

Introdução a Identificação e Separação de Termoplásticos

Carbono

Metano

Eteno (Etileno)
Propeno (propileno)



Divisão: Termoplásticos, Elastômeros e Termofixos;

Termoplásticos: Commodities, Engenharia e Uso Especial;

Exemplos:

Commodities: Polietileno, Polipropileno, PVC, Poliestireno;

Engenharia: Nylon, ABS, Policarbonato, Poliacetal, PET;

Uso Especial: Kevlar, Fibra de Carbono, Delrin.

Processos de fabricação: Injeção, Sopro, Extrusão e Termoformagem

Introdução a Identificação e Separação de Termoplásticos

Polímeros



Obtenção

Introdução a Identificação e Separação de Termoplásticos

Polímeros



Introdução a Identificação e Separação de Termoplásticos



Introdução a Identificação e Separação de Termoplásticos



Introdução a Identificação e Separação de Termoplásticos



Introdução a Identificação e Separação de Termoplásticos



Introdução a Identificação e Separação de Termoplásticos



A fim de facilitar a identificação e a separação de materiais plásticos no processo de reciclagem está regulamentada pela Associação Brasileira de 

Normas Técnicas (ABNT)
[14] 

a simbologia apresentada na Figura 1, em consonância com a regulamentação internacional, devendo ser observada 

pelos produtores de materiais plásticos.  

   

 

Introdução a Identificação e Separação de Termoplásticos

A fim de facilitar a identificação e a separação de materiais plásticos no

processo de reciclagem, está regulamentada pela Associação Brasileira

de Normas Técnicas (ABNT) a simbologia apresentada na figura abaixo,

em consonância com a regulamentação internacional, devendo ser

observada pelos produtores de materiais recicláveis.



Introdução a Identificação e Separação de Termoplásticos

ERRATAS: Flake: somente de PET

(dimensional de moagem 03 a 09 mm)

Pellet: commodities



Introdução a Identificação e Separação de Termoplásticos

ERRATAS: Polietileno: PEBD e PEAD



Introdução a Identificação e Separação de Termoplásticos

ERRATAS:

ABS (Acrilonitrila Butadieno Estireno);

NYLON (Now Your Lost Old Nippon)



Verticalização da Produção

Fonte: Zanin et. al. (2006).



Verticalização da Produção

Alumínio



Verticalização da produção

Alumínio



Verticalização da produção

PET



Verticalização da produção

PET



Verticalização da produção

PAPEL



Verticalização da produção

PAPEL



Verticalização da produção

PP/PE



Verticalização da produção

PP/PE



Verticalização da produção

OGR



Verticalização da produção

OGR



Introdução a Identificação e Separação de Termoplásticos
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PSAU – Pagamento por 
Serviços Ambientais Urbanos



1. PENSAMENTO ECONÔMICO

A Teoria Econômica Tradicional 
e a Questão Ambiental



“
As ideias dos economistas e dos filósofos políticos, seja 

quando estão certos, seja quando estão errados, são mais 

poderosas do que geralmente se imagina. Na verdade o 

mundo é governado por pouca coisa mais. Os homens 

práticos, que acreditam estarem eles próprios totalmente 

livres de quaisquer influências intelectuais, são geralmente os 

escravos de algum economista morto. 

(J.M. Keynes, 1936)



VISÃO DA ECONOMIA TRADICIONAL

◍ O ecossistema é apenas o setor extrativo e de disposição
de resíduos da economia;

◍ Mesmo que esses serviços se tornem escassos o
crescimento econômico pode se manter para sempre
porque a tecnologia permite a substituição de capital
natural por capital man-made;

◍ O único limite ao crescimento, na visão tradicional, é a
tecnologia, desde que se desenvolvam novas tecnologias
não há limites para o crescimento econômico.



Como o ecossistema possui uma 
propriedade indefinida dentro da teoria 

econômica tradicional, e a rigor essa não o 
considera como um recurso escasso nem
sua utilização excessiva pelos agentes, o 

estudo da temática ambiental estará 
diretamente ligada à incorporação das 

“EXTERNALIDADES”. 

O CICLO DE VIDA DE UMA 
MERCADORIA É MUITO 

MAIOR PARA ECOLOGIA DO 
QUE PARA A ECONOMIA 

TRADICIONAL. 



Como o ecossistema possui uma 
propriedade indefinida dentro da teoria 

econômica tradicional, e a rigor essa não o 
considera como um recurso escasso nem
sua utilização excessiva pelos agentes, o 

estudo da temática ambiental estará 
diretamente ligada à incorporação das 

“EXTERNALIDADES”. 



Positivas

benefícios que outros
recebem devido às ações
de um agente, podendo
resultar em níveis
insuficientes de
produção.

Negativas

impactos negativos que
uma ação de um agente
econômico causa em
outros, se caracterizando
como uma ineficiência
econômica.

EXTERNALIDADES
A característica fundamental das externalidades é “a
existência de bens com os quais as pessoas se
importam e que não são vendidos nos mercados,
portanto não tem preço.



SOLUÇÕES PARA AS EXTERNALIDADES

Soluções privadas
(Coase): Os agentes
podem negociar seus
direitos de produzir
externalidades da
mesma forma que
trocam direitos de
produzir e consumir
outros tipos de bens
(recorrendo a
tribunais).

Soluções públicas
(Pigou): taxação para
o restabelecimento do
equilíbrio, ocorrendo
uma queda na
produção e dessa
forma redução nos
níveis de poluição,
estimulando novas
tecnologias (“poluidor
pagador”).

Outras soluções:
criação de um
mercado de poluição
e a adoção de
mecanismos
compensatórios.



A Economia Tradicional não

possui uma disposição

verdadeira em pensar soluções

que consigam reduzir

significativamente os impactos

causados pelas ações antrópicas

nos ecossistemas e garantir a

redução da desigualdade social.

Entretanto, não podemos realizar

uma reflexão sobre meio

ambiente e pagamento de

serviços ambientais sem

pensarmos no conceito de

externalidades.



2. PAGAMENTO POR SERVIÇOS 
AMBIENTAIS



SERVIÇOS AMBIENTAIS E O PAGAMENTO

◍ O serviço ambiental e a necessidade da ação humana para

sua manutenção;

◍ Visando corrigir as falhas de mercado ou tentando diminuir

as externalidades existentes, é que surgem propostas para

o Pagamento por Serviços Ambientais – PSA.

◍ Princípios norteadores – Poluidor-pagador, Protetor-

recebedor, Usuário-pagador;



TIPOS DE SERVIÇOS AMBIENTAIS (ONU):

Tipos De Serviços Serviços Prestados

Serviços de Suporte
Ciclagem de nutrientes, formação de 

solo, produção primaria etc.

Serviços de Provisão
Alimentos, água doce, combustível, 

madeira e fibras etc.

Serviços de Regulação Clima, fluxo hídrico, doenças etc.

Serviços Culturais
Estético, espiritual, educacional, 

recreativo, etc.



TIPOS DE SERVIÇOS AMBIENTAIS URBANOS 
(IPEA):

Tipos de Serviços Serviços Prestados

Disposição correta de 

resíduos sólidos

Melhoria na qualidade da água, diminuição da emissão de gases de 

efeito estufa, minoração do risco de doenças infectocontagiosas.

Reciclagem de 

resíduos urbanos

Redução do consumo de água e energia, diminuição da necessidade de 

matéria-prima virgem, minoração da poluição hídrica, menor área 

urbana despendida com aterros, maior estabilidade climática devido à 

menor emissão de gases de efeito estufa, menor impacto ao patrimônio 

natural.

Tratamento de esgoto Melhoria na qualidade da água.

Manutenção de áreas 

verdes

Aumento da permeabilidade do solo, diminuição do risco de enchentes e 

deslizamentos.

Transporte coletivo Redução da emissão de gases de efeito estufa.



QUAIS SÃO 
EFETIVAMENTE OS 

SERVIÇOS AMBIENTAIS 
GERADOS PELA 
RECICLAGEM?



SERVIÇOS AMBIENTAIS - VIDRO



SERVIÇOS AMBIENTAIS – AÇO BRUTO



SERVIÇOS AMBIENTAIS – ALUMÍNIO BRUTO



SERVIÇOS AMBIENTAIS – PAPEL E 
PAPELÃO



SERVIÇOS AMBIENTAIS – PET



SERVIÇOS AMBIENTAIS – PEAD



SERVIÇOS AMBIENTAIS – PEBD



SERVIÇOS AMBIENTAIS – PP



SERVIÇOS AMBIENTAIS – PS



SERVIÇOS AMBIENTAIS – PVC



QUAL O VALOR 
MONETÁRIO DESTES 

SERVIÇOS 
AMBIENTAIS?



Economia Líquida Estimada por Tonelada Reciclada - R$ 2014

Fonte: Damásio (2010). Adaptado pelo autor. 

R$ 0

R$ 2.000

R$ 4.000
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503 



Volume Comercializados Rede Cata Bahia de Jan/2007 a Dez/2013 
(ton).

2.277
2.994

317

54.676

1.651 1.255
786

4.390

606
174 176

9.038

Os termos com fundo amarelo não estão representados em escala.

Total Comercializado: 69.302 ton.



Economia Líquida Estimada em Milhões de Reais (R$ 2014). 

Total  Recursos Naturais Poupado: 451,33 milhões

R$ 377,92

R$ 31,68

R$ 12,40

R$ 7,88
R$ 5,44

R$ 5,05
R$ 4,09

R$ 3,56
R$ 1,14 R$ 1,13 R$ 1,04

M
il
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e
s
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e
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$

Os termos com fundo amarelo não estão representados em escala.



Recursos Públicos Poupados com a Coleta e Destinação Final 
Adequada (R$ 2014). 

Total de Recursos Públicos Poupados: R$ 13,32 milhões

R$ 10.961,33

R$ 700,58

R$ 510,90

R$ 388,32

R$ 283,76
R$ 172,87

R$ 114,70
R$ 86,08R$ 57,95

R$ 28,60 R$ 19,73

M
il

h
a

re
s
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e

 R
$

Os termos com fundo amarelo não estão representados em escala.



R$ 464.657.203,80
O montante final estimado dos 
Serviços Ambientais Urbanos 



3. PROPOSTAS DE PSAU



ESTUDO PARA UMA POLÍTICA DE PSAU

◍ Foi construído pelo Prof. Dr. João Damásio e aprovado pelo

MNCR, tendo o apoio da Fundação Banco do Brasil – FBB;

◍ A proposta tem como objetivo:

○ Fomentar a organização de novas Cooperativas;

○ Ampliar o número de catadores(as) cooperativados;

○ Aumentar a produtividade e eficiência desses EES.

◍ O PSAU foi estruturado em três componentes:

○ Valores Básicos – ponderados pelas produtividades físicas per capita;

○ Acréscimos Anticíclicos – como instrumentos de controle de preços e

intervenções discricionárias;

○ Incentivos às Redes de Comercialização Conjunta.



ESTUDO PARA UMA POLÍTICA DE PSAU

Faixas de Eficiências para os Valores Básicos dos PSAUs.

Fórmulas de Cálculo para os Valores Básicos dos PSAUs por Catador(a).



ESTUDO PARA UMA POLÍTICA DE PSAU

◍ Incentivos às Redes de Comercialização:



QUAL O CUSTO PARA 
EXECUÇÃO DESTA 

PROPOSTA DE PSAU?



R$ 0,00
R$ 0,20

R$ 0,40
R$ 0,60

R$ 0,80
R$ 1,00

R$ 1,20
R$ 1,40

R$ 1,60

Coop 01

Coop 02

Coop 03

Coop 04

Coop 05

Coop 06

Coop 07

Coop 08

R$ 1,31

R$ 1,11

R$ 1,12

R$ 1,60

R$ 1,58

R$ 7,77

R$ 1,30

R$ 0,93

Milhões de R$

Os termos com fundo amarelo não estão representados em escala.

Estimativa do PSAU para a Rede Cata Bahia 
de Jan/2007 a Dez/2013 (R$ de 2014).

Custo Total Estimado: R$ 13,73 milhões.



Benefício Per Capta Médio do PSAU no 
Período (R$ de 2014).

Coop 01 Coop 02 Coop 03 Coop 04 Coop 05 Coop 06 Coop 07 Coop 08 Média Geral

R$ 297,57R$ 311,48

R$ 356,33 R$ 350,12

R$ 488,56 R$ 492,09

R$ 362,83

R$ 246,12

R$ 397,42



QUAL A RELAÇÃO DO 
CUSTO DESTA 

PROPOSTA DE PSAU E 
OS SERVIÇOS 

AMBIENTAIS GERADOS?



Fonte: Pangea – Centro de Estudos Socioambientais e Damásio (2011). Elaboração própria.
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Recurso Poupado Custo PSAU Razão

RAZÃO ENTRE O CUSTO DO PSAU E OS SERVIÇOS AMBIENTAIS 
PRESTADOS



DESAFIOS PARA O PSAU

 Conceitual: o sistema de PSA clássico não foi
pensado para áreas ou atividades urbanas;

O PL 5.487/2009, para instituir uma PNPSA define
PSA como:

“retribuição, monetária ou não, às atividades
humanas de restabelecimento, recuperação,
manutenção e melhoria dos ecossistemas que geram
serviços ambientais e que estejam amparadas por
planos e programas específicos.”



CAMINHOS PARA O PSAU

◍ Institui a Política Nacional de Pagamento por

Serviços Ambientais (PNPSA);

◍ Institui Cadastro Ambiental Urbano (CAUrb), com a

finalidade de reunir informações, na forma do

regulamento, sobre os bens e serviços ambientais

existentes ou prestados no meio urbano;

◍ Situação: Está aguardando designação do relator na

comissão de Constituição, Justiça e Cidadania (em

25/08/17)

 PLS-276/2013:



CAMINHOS PARA O PSAU

 Os Planos de Resíduos Sólidos e os Planos de
Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PNRS)
poderão prever a adoção dessa ferramenta;

Poderá uma norma específica criar o PSAU,
conforme art. 80, VI, do Decreto 7.404/2010, pois a
PNRS prevê a utilização de PSA como medida
indutora;

A competência para legislar a respeito de um
programa de PSAU é concorrente (municipal,
estadual e federal).



Muito Obrigado!

Dúvidas?

Luís Carlos R. de Andrade

reboucasdeandrade@gmail.com

(71) 9 8800-7212


